
CATÁLOGO
            RODRIGO GONTIJO



2

FotograFias dos Parque 
NacioNal graNde sertão 

Veredas e Parque  
NacioNal caVerNas do  

Peruaçu. 
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No Meio do redeMuNho
iMPressão eM jato de tiNta de PigMeNto MiNeral s/ hahNeMühle 
artist caNVas e Molduras de dorMeNtes de trilhos de treM,  
adquiridos eM MiNas gerais.
50 x 50 cM
2023
r$5.000,00 



4

No Meio do redeMuNho
iMPressão eM jato de tiNta de PigMeNto MiNeral s/ hahNeMühle 
artist caNVas e Molduras de dorMeNtes de trilhos de treM,  
adquiridos eM MiNas gerais.
50 x 50 cM
2023
r$5.000,00 



5

No Meio do redeMuNho
iMPressão eM jato de tiNta de PigMeNto MiNeral s/ hahNeMühle 
artist caNVas e Molduras de dorMeNtes de trilhos de treM,  
adquiridos eM MiNas gerais.
50 x 50 cM
2023
r$5.000,00 



6

No Meio do redeMuNho
iMPressão eM jato de tiNta de PigMeNto MiNeral s/ hahNeMühle 
artist caNVas e Molduras de dorMeNtes de trilhos de treM,  
adquiridos eM MiNas gerais.
50 x 50 cM
2023
r$5.000,00 



7

Visão geral da exPosição
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aPlicações digitais de iNscrições ruPestres 
FotograFadas No Parque NacioNal

caVerNas do Peruaçu e deseNhos sobre 
cóPias do MaNuscrito do liVro

“graNde sertão: Veredas” e sobre textos 
das caderNetas de guiMarães

rosa coM aNotações de sua ViageM Pelo 
sertão MiNeiro. 
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ruPestres
iMPressão eM PaPel FotográFico
15 x 21 cM
2023
r$300,00 
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ruPestres
iMPressão eM PaPel FotográFico
15 x 21 cM
2023
r$300,00 
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ruPestres
iMPressão eM PaPel FotográFico
15 x 21 cM
2023
r$300,00 (cada)
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ruPestres
iMPressão eM PaPel FotográFico
15 x 21 cM
2023
r$300,00 (cada)
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reMôo do VeNto

iNstalação coM iMageNs de caPiM aquático do leito do  
rio Preto (Parque NacioNal do graNde sertão Veredas),  
tV led, seixos braNcos. coM coMPosição eletroacústica de 
rael b. giMeNes.
2023
Valor: a coNsultar
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RODRIGO GONTIJO - 2023

RODRIGO GONTIJO é  
artista, curador e profes-
sor na Universidade Estadual  
de Maringá.
É doutor e mestre em  

Multimeios pelo Instituto de Artes da UNICAMP 
e bacharel em
Comunicação e Multimeios pela  
PUC-SP. É autor de artigos e capítu-
los de livros sobre cinema experimen-
tal, filme-ensaio e cinema expandido.  
Desenvolve projetos artísticos de
cinema ao vivo (pré-cinema e  
pós-cinema), performances e  
instalações audiovisuais.

 
 O neologismo nonada, criado por  
Guimarães Rosa no livro Grande Sertão: 
Veredas, pode ser entendido de duas for-
mas, uma dupla negativa e uma referência de  
localização (apesar que no contexto do livro 
apenas o primeiro seja coerente com o uso).  
 Tomando a liberdade de estender 
a dicção roseana, supondo que a própria  
prática do autor de estender dicções seja uma  
autorização para isso, este segundo senti-
do ajuda a explicar a exposição de Rodrigo  
Gontijo com título NONADA. São duas salas 
com videoinstalações, impressões digitais e 
fotografias. O trânsito por diferentes lingua-
gens dialoga com o trânsito pelo sertão que 
alimenta o imaginário da exposição.
Na primeira sala, Entremeios, vídeos com 
imagens de estradas que cortam o sertão  

mineiro exploram de forma explícita o  
deslocamento. Aqui estamos efetivamente  
nonada, transitando em meio ao nada. Os 
vídeos têm enquadramentos frontais e se  
constituem de pequenos  
planos sequência, que vão se  
alternando de forma regular. São imagens  
vistas a partir da janela do carro, apesar de 
isso não ficar explícito na medida em que o 
contorno está suprimido do enquadramento. 
É, portanto, uma espécie de subtração da  
moldura que fica apenas implícita na medida 
em que a câmera se move na velocidade do 
carro.
Esta moldura suprimida contrasta com a outra 
obra da sala, No meio do redemunho. Nela, 
fotos são emolduradas por batentes de linha 
de trem, produzindo uma moldura de espes-
sura maior que o habitual. Isto produz um rec-
uo da imagem, que sugere um olhar através 
da janela. Mas não é mais a janela suprimida 
da obra anterior e sim uma janela metafórica, 
recortada por um elemento que também sug-
ere o deslocamento.
Na segunda sala, a instalação Remôo do ven-
to apresenta uma TV LED com um vídeo de 
um capim-aquático embutida em uma série de 
seixos brancos espalhados no chão da galeria. 
Esta configuração permite entender um dos fio 
condutores desta pesquisa de Gontijo, a ten-
são entre natureza e tecnologia. Esta tensão 
se multiplica, pois temos imagens de natureza 
exibidas pelo monitor e a própria relação do 
monitor com elementos naturais. Mas ela não 
se resume a esta tensão, pois também há uma 
fricção entre diferentes consistências da na-

O
tureza, na fluidez da água, na porosidade do 
capim submerso, na dureza das pedras. Isto 
torna tudo mais complexo, pois multiplica os 
diálogos entre o ecossistema do planeta e o 
ecossistema dos homens, estabelecendo tanto 
conversas internas quanto externas.
Ainda nesta sala, as paredes são cobertas de 
impressões digitais que permitem entender 
outra chave da exposição, o diálogo entre arte 
e literatura. Estas impressões são compostas 
da sobreposição de imagens rupestres foto-
grafadas no Parque Nacional Cavernas do Pe-
ruaçu e fragmentos de texto que compõem as 
anotações de Guimarães Rosa durante o pro-
cesso de escrita de seu livro. Aqui temos outro 
tipo de conversa, entre palavra e imagem. O 
diálogo entre verbal e visual também ativa um 
diálogo entre diferentes temporalidades, ao 
aproximar os desenhos de um povo ancestral 
do texto modernista.
 Este sentido de trânsito, que acontece de 
formas mais sugeridas ou mais literais, que 
aparece no deslocamento e diálogo entre 
linguagens, no deslocamento de veículos, no 
recurso ou na sugestão de um olhar através, 
compreendem uma grande reflexão sobre os 
sentidos do sertão como um lugar de trânsito. 
A aparente aridez do sertão faz com que ele se 
transforme em um lugar de passagem, assim 
como as obras da exposição Nonada operam 
passagens de diferentes tipos. Uma trajetória 
do olhar e do corpo por metamorfoses da im-
agem e materiais relacionados.

Marcus Bastos é Livre Docente em Comuni-
cação e Artes e Professor da PUC-SP.

NONADA: NegAtiviDADe e DeslOcAmeNtO

Texto: Marcus Bastos
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